


















MINISTÉRIO DA ECONOMIA
Secretaria Especial de Previdência e Trabalho
Secretaria de Previdência

Nota Técnica SEI nº 58/2019/SPREV/SEPRT-ME

Assunto: Requerimento de Informação nº 558/2019 – CD, de autoria do Dep. Marcelo Ramos.

I - SUMÁRIO EXECUTIVO

1. Trata-se de Requerimento de Informação nº 558/2019, da Comissão Especial destinada a proferir parecer
à PEC nº 6-A de 2019, da Câmara dos Deputados, em que são solicitadas informações acerca das projeções atuariais do
RGPS e do RPPS constantes no Anexo IV do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias (PLDO) para 2020.

2. O prazo para retorno das informações àquela Casa Legislativa é 1º de julho de 2019.

II - ESCLARECIMENTOS PRELIMINARES

3. Diversos Requerimentos de Informação, dirigidos ao Ministro de Estado da Economia, com fundamento
no § 2º do art. 50 da Constituição Federal, têm sido encaminhados à Secretaria Especial de Previdência e Trabalho para
produção dos dados técnicos necessários às suas respostas.

4. Tratam-se de demandas que, em sua maioria, referem-se à PEC n° 6-A/2019, relativa a um dos pilares da
Nova Previdência, matéria encaminhada em fevereiro deste ano ao Congresso Nacional pelo Poder Executivo.

5. Nesse  contexto,  registre-se  que  a  SEPRT/ME  disponibiliza  para  consulta  pública  as  manifestações
técnicas,  os  relatórios  e  os  dados  que  embasaram a  PEC  nº  6-A/2019,  bem  como  as  respostas  encaminhadas  ao
Congresso  Nacional  em  atenção  aos  Requerimentos  de  Informação  formulados  por  parlamentares,  encontram-se
disponíveis  na  página  "Transparência  Nova  Previdência",  no  seguinte  endereço:  http://www.previdencia.gov.br
/a-previdencia/politicas-de-previdencia-social/transparencia-nova-previdencia/.

6. Feito o breve relato, prossegue-se com as respostas a cada um dos esclarecimentos solicitados no RIC nº
558/2019.

III - ANÁLISE

7. O RIC nº  558/2019 solicita  que sejam fornecidas  as  seguintes  informações referentes  à  memória  de
cálculo das projeções atuariais do RGPS e do RPPS contidas no PLDO 2020:

1. O envio dos modelos em meio eletrônico, incluindo os microdados que basearam as projeções
anualizadas para o horizonte temporal de 2060.

8. Os modelos que embasaram as projeções anualizadas para o horizonte temporal de 2060, constantes do
PLDO 2020, tanto no que diz respeito ao Regime Geral de Previdência Social – RGPS, quanto em relação ao Regime
Próprio de Previdência Social  – RPPS da União, encontram-se disponíveis na página http://www.previdencia.gov.br
/a-previdencia/politicas-de-previdencia-social/transparencia-nova-previdencia/.

2. As equações completas dos modelos atuariais que basearam as projeções tanto para o RGPS
como para o RPPS.

9. As equações completas dos modelos atuariais que basearam as projeções tanto para o RGPS como para o
RPPS da União  estão descritas nas Notas Metodológicas disponíveis no sítio eletrônico: http://www.previdencia.gov.br
/a-previdencia/politicas-de-previdencia-social/transparencia-nova-previdencia/. Tais metodologias também constam dos
Anexos IV.5 e IV.6 do PLDO 2020.

3. As séries históricas das variáveis utilizadas para fazer as estimativas.

10. As séries históricas das variáveis e os dados primários utilizados para elaboração das estimativas tanto do
RPPS quanto do RGPS podem ser obtidas nos Anexos IV.5 e IV.6 do PLDO 2020. Os dados também se encontram
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disponíveis  na  página:  http://www.previdencia.gov.br/a-previdencia/politicas-de-previdencia-social/transparencia-
nova-previdencia/.

4. A margem de erro das estimativas de receita, despesa e resultado da Previdência nos dois
Regimes.

11. No que se refere às estimativas de receita, despesa e resultado do RPPS dos servidores civis da União,
tratando-se  de  modelo  de  previsão  baseado  em  cálculo  atuarial,  as  margens  de  erro  estão  implícitas  nas  tábuas
biométricas utilizadas.

12. Quanto ao RGPS, o modelo de projeções fiscais de receitas e despesas previdenciárias é determinístico,
ou seja, a partir da fixação de um conjunto de variáveis, o modelo determina de maneira única seus resultados. Logo, não
são aplicados testes de fatores de viés das projeções. Todavia, o procedimento metodológico usualmente implementado
na atualização do modelo é a calibragem, por meio da qual são realizados testes comparativos entre as projeções do
modelo e os dados realizados de benefícios, e, a partir disso,  são realizados ajustes finos em alguns parâmetros do
modelo com o intuito de reduzir os erros de previsão.

5. As taxas de reajuste dos salários nos dois regimes.

13. Para a projeção dos reajustes dos salários do RPPS dos servidores civis da União referentes ao período
utilizou-se a taxa mínima de 1% a.a., em consonância com aquele estabelecido na Portaria MF n° 464, de 2018.

14. Quanto ao RGPS, o modelo realiza projeções dos rendimentos médios de subconjuntos populacionais
(ocupados, contribuintes),  subdivididos entre aqueles que recebem valores iguais ao salário mínimo e superiores ao
salário mínimo. Em relação aos rendimentos iguais ao salário mínimo, é esperado que tal variável não tenha crescimento
real até 2022, conforme previsto no PLDO 2020, no entanto, a partir de 2023, o modelo de projeções adota a hipótese de
que o salário mínimo volte a crescer, em termos reais, com taxa de crescimento anual igual ao crescimento real do PIB
defasado em dois anos. Já em relação aos rendimentos superiores ao salário mínimo, sua evolução dá-se de acordo com a
hipótese de crescimento anual dos rendimentos médios do trabalho fixada em 1,7% ao ano. Ressalta-se que, conforme
descrito no Anexo de Metas Fiscais – Projeções Atuariais do RGPS, o crescimento da massa salarial dos contribuintes do
RGPS irá  determinar  o  crescimento da receita  previdenciária,  e  o  crescimento da massa  salarial  dos ocupados  irá
determinar o crescimento real do PIB a partir de 2023.

15. No  que  se  refere  aos  dados  relativos  aos  militares  das  Forças  Armadas,  essa  base  de  informações
encontra-se estruturada no âmbito do Ministério da Defesa.

6. As taxas de reajuste dos benefícios nos dois regimes.

16. A taxa utilizada para projeção dos reajustes dos benefícios do RPPS dos servidores civis da União foi de
0% (zero por cento), tratando-se do mesmo parâmetro utilizado na avaliação atuarial do exercício de 2019 (Anexo IV.6
do PLDO 2020), em consonância com aquele estabelecido na Portaria MF n° 464, de 2018.

17. Quanto ao RGPS,  o modelo realiza projeções dos reajustes de benefícios,  subdivididos entre aqueles
benefícios de valores iguais ao salário mínimo e superiores ao salário mínimo. Em relação aos benefícios iguais ao
salário mínimo, é esperado que tal variável não tenha crescimento real até 2022, conforme previsto no PLDO 2020, no
entanto, a partir de 2023, o modelo de projeções adota a hipótese de que o salário mínimo volte a crescer, em termos
reais, com taxa de crescimento anual igual ao crescimento do PIB defasado em dois anos. Já em relação aos benefícios
de valores superiores ao salário mínimo, seus reajustes são projetados sem qualquer crescimento real, uma vez que o
modelo trabalha com valores reais a preços constantes de 2019.

18. No  que  se  refere  aos  dados  relativos  aos  militares  das  Forças  Armadas,  essa  base  de  informações
encontra-se estruturada no âmbito do Ministério da Defesa.

7.  Os  quantitativos  iniciais  e  as  variações  anuais  do  número  de  contribuintes  para  os  dois
regimes.

19. No modelo de projeções atuariais do RPPS, a cada ano é feita a avaliação atuarial utilizando-se a base de
dados dos segurados constantes da folha de pagamento de julho de determinado ano, com os cálculos das obrigações
(benefícios) e direitos (contribuições) posicionados em 31 de dezembro daquele ano, portanto se referindo às projeções a
partir de 1º de janeiro do ano seguinte. A cada ano, extrai-se uma estimativa de valores de provisões matemáticas a valor
presente para aquele ano e fluxos de receitas e despesas daquele ano para os anos seguintes.

20. No  âmbito  do  RGPS,  o  modelo  de  projeções  segue  arcabouço  metodológico  similar  ao  padrão
internacional encontrado nos modelos amplamente utilizados pelo Banco Mundial (Modelo Prost  -  Pension  Reform

Options Simulation Tool-kit) e pela Organização Internacional do Trabalho (ILO-Pension Model). Inicialmente, parte-se
da projeção das quantidades de benefícios (estoques), a qual se dá por meio de estimativas da dinâmica do fluxo de
entradas  (concessões)  e  saídas  (cessações)  de  benefícios  do  sistema,  as  quais,  por  sua  vez,  refletem  a  transição
demográfica em curso no País. Nesse sentido, o modelo leva em conta aspectos socioeconômicos e demográficos, tais
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como tábuas de mortalidade, projeções populacionais, taxa de participação no mercado de trabalho, grau de urbanização,
além de métodos quantitativos para estimar probabilidades de entrada e permanência em benefício.

8. Os valores de receitas e despesas anualizadas projetadas até 2060.

21. Para o RPPS, os Anexos II-A e II-B e o Anexo X, todos do Anexo IV.6 do PLDO, apresentam os valores
de  receitas  e  despesas  anualizadas  projetadas  de  2019  até  2093.  No  Anexo  II-A  constam  as  projeções  conforme
divulgação no RREO do 6º bimestre de 2018 (grades de parâmetros de 09 de novembro de 2018 e 14 de janeiro de
2019), com grupo fechado (isto é, sem reposição de servidores ao longo do período analisado). Já o anexo II-B apresenta
a posição atualizada, com base na grade de parâmetros de 08 de março de 2019, também para o grupo fechado. Por fim,
o Anexo X apresenta projeções com base na premissa de reposição dos servidores (grupo aberto), possibilitando melhor
compreensão da situação financeira e atuarial do RPPS. As projeções de receitas e despesas anualizadas também se
encontram  disponíveis  no  “Relatório  do  Estudo  Atuarial  dos  Impactos  da  PEC  nº  06/2019”,  constante  da  página
http://www.previdencia.gov.br/a-previdencia/politicas-de-previdencia-social/transparencia-nova-previdencia/.

22. No que se refere ao Regime Geral de Previdência Social ― RGPS, o estudo atuarial consiste naquele
publicado no Anexo de Metas Fiscais IV.5 da PLDO de 2020, o qual descreve, de maneira pormenorizada, o arcabouço
teórico da versão atualizada do modelo de projeções fiscais do RGPS, bem como reproduz as fontes de informações,
hipóteses utilizadas e resultados das projeções de receita, despesa e resultado do RGPS anualmente até 2060 (Tabela
6.2). Tal modelo também foi utilizado em meio às estimativas de impactos fiscais relativas à PEC 06/2019, de acordo
com  memória  de  cálculo  explicitada  em  “Nota  Metodológica”,  constante  da  página  http://www.previdencia.gov.br
/a-previdencia/politicas-de-previdencia-social/transparencia-nova-previdencia/.

9. Que cenários foram pressupostos para a economia doméstica?

23. No  âmbito  do  RPPS  dos  servidores  da  União  e  do  RGPS,  para  o  cenário  econômico  doméstico,
utilizaram-se projeções do Produto Interno Bruto (PIB) constantes das Grades de Parâmetros fornecidas pela Secretaria
de Política Econômica deste Ministério. No período posterior ao coberto pela grade de parâmetros, foram utilizadas
projeções do PIB de acordo com metodologia descrita no Anexo IV.5 do PLDO para o RGPS.

10. Que cenários foram pressupostos para a economia mundial?

24. No que se refere ao cenário econômico mundial, uma vez que o modelo de cálculo do RPPS da União é
baseado em avaliação atuarial, não são usados fatores relativos à conjuntura externa na projeção das receitas e despesas.

25. Quanto ao modelo de projeções fiscais do RGPS, seu arcabouço metodológico não contempla cenários
para a economia mundial.

11.  Uma  vez  que  o  futuro  é  imprevisível  e  as  incertezas  assumem  graus  variados,  foram
previstos cenários otimista, moderado e pessimista?

26. Os modelos utilizam premissas e hipóteses próprias para cada sistema. No que se refere ao RPPS da
União trata-se de uma avaliação atuarial de plano de benefícios definidos com a utilização de metodologia comumente
utilizada pelos atuários para avaliar fluxos de receitas e despesas desses tipos de planos, com o método agregado, em sua
variante ortodoxa.

27. No que  se  refere  ao  RGPS,  o  modelo  de  projeções  fiscais  de  receitas  e  despesas  previdenciárias  é
determinístico, ou seja, a partir da fixação de um conjunto de variáveis, o modelo determina de maneira única seus
resultados.  Logo, não são aplicados testes de fatores de viés das projeções.  Todavia,  o procedimento metodológico
usualmente implementado na atualização do modelo é a calibragem, por meio da qual são realizados testes comparativos
entre as projeções do modelo e os dados realizados de benefícios, e, a partir disso, são realizados ajustes finos em alguns
parâmetros do modelo com o intuito de reduzir os erros de previsão.

IV - CONCLUSÃO

28. São essas as informações para resposta ao Requerimento de Informação nº 558/2019.

29. Com a finalidade de facilitar a consulta pelos requerentes, acompanha esta Nota Técnica mídia digital
gravada com todos os arquivos postados na página "Transparência Nova Previdência". Esclarece-se que essa página é
atualizada à medida que novas informações e documentos relacionados à proposta são produzidos.

30. Ao Gabinete  da  Secretaria  de  Previdência  e  da  Secretaria  Especial  de  Previdência  e  Trabalho,  para
apreciação, sugerindo-se o retorno dos autos à Assessoria Parlamentar do Gabinete do Ministro, para as providências
necessárias relacionadas ao encaminhamento de resposta à Câmara dos Deputados.

À consideração superior.
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